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POLÍTICA DAS IMAGENS – Profa. Roberta Veiga (2026/1) – PPGCOM/UFMG 

Mudar a forma como vemos as imagens é claramente uma maneira de mudar o mundo (bell hooks) 

Ementa:  

Menos um programa do que uma carta de intenções, um ensaio de caminho que visa se aproximar da 

relação entre estética política, num mundo assolado pelas imagens de IA. Em que medida a estética 

é política e o político estético? Como o cinema nos permite acossar essa equação? Nosso interesse é, 

portanto, de forma muito aberta a partir de uma curadoria de filmes adentrar esse debate de forma 

mais analítica que teórica, através da construção de diagramas comparativos entre obras 

cinematográficas que nos permitam desenhar díades, tríades, ou mapas maiores movidos por questões 

sociais centrais nos debates contemporâneos. As obras sugeridas são atravessadas por motivações 

diaspóricas e questões feministas, e o exercício diagramático busca o entendimento e a definição da 

comparação não só como gesto metodológico, mas também como prática fundadora dos modos de 

perceber, reparar, destacar, relacionar, e de instituir visibilidades.  Tais exercícios incitarão formas 

diversas de diálogo e cotejo entre os filmes destacando o problema endereçado a cada associação. 

Nesse trajeto, intentamos identificar recursos narrativos e expressivos, bem como a conformação das 

ambiências fílmicas, que ensejam limiares, passagens, tensões entre o estético e o político.  

Objetivos: 

De um lado buscaremos em obras nas quais condutas coletivas se afloram, detalhes de uma gramática 

que põe em jogo situações imigratórias, movimentos contra e decoloniais, lutas territoriais e de classe. 

Por outro lado, buscaremos em filmes que atuam no âmbito subjetivo, pessoal, corporal ou até íntimo, 

uma imaginação feminista intersecional, no qual temas como a reprodução e o trabalho do cuidado, 

aborto, envelhecimento, sexualidades, se constituem não só na micropolítica das relações, mas nos 

dispositivos públicos e institucionais.  

Tentaremos abarcar um leque diverso de opções formais e fílmicas - a 

fabulação/ficcionalização/encenação; a dimensão háptica/ corporal x densidade da trama; o uso de 

arquivos; o artificio x a imanência; o fora de campo; a ordem discursiva; os longas, curtas, a ficção, o 

documentário, o ensaio, o experimental; e os dispositivos - cartas, filme-diálogo, diário, filme de busca. 

A ideia é aprendermos junto que aproximar e distinguir filmes em uma proposta diagramática de 

comparação abarca tanto a liberdade de ensaiar relações quanto a instituição de critérios 

metodológicos. Tal gesto enseja lidar com os filmes poética e analiticamente, uma vez que no jogo de 



cotejo e atrito entre as obras, realizadoras/realizadores e personagens, existe a possibilidade de dizer 

onde, como e porque o estético e o político se enlaçam. 

O povo é político: motivações diaspóricas, decoloniais e territoriais 

18 de março – Abertura: Sobre comparar filmes e montar diagramas, uma metodologia interessada x a 

aula como gesto curatorial 

25 de março e 01 de abril – Deslocamentos  

– afetos no documentário: nem tão longe, nem tão perto na autobiographical landscaping (Alice Diop) 

– filmes-carta ou cartas para o filme – imigrações e comutação de lugares (Sophia Pinheiro e 

Argentinas) 

08 e 15 e de abril – Descolonialidades  

 – grandes reformas políticas e pequenas tradições afetivas (Sara Gomez e Sarah Maldador) 

-  as colonialidades assustadoras – o cinema de gênero no debate (Nany x La noir du) 

22 e 29 de abril – Desterritorializar  

– um ato de fala, um lugar de fala: fazer um filme para construir um território coletivo (Laura x terra para 

rose) 

- Fabular no coletivo para reencantar a terra (Simpósio Preto) 

 

O pessoal é político: mulheridades, interseccionalidade, sexualidades (colisões) 

06 e 13 de maio - Aborto   

- dos documentários – os anos 80, meninas-mujeres, e o ato feminino de (não)parir 

- das ficções – Bergman + um diretor americano, e as mulheres que lhes permitiram ter filme (Never 

barely, somentimes x o acontecimento, - fic - Bergman x L room) 

20 e 27 de maio – Maternidade  

- os arquivos de mães e avós, e o encontro com o desconhecido (buscar ou fabular?) (Camile billops x 

Aline Mota (Saddya Hartman)  

- a era da reprodutibilidade (não) técnica (if I had legs x killing you) 

3 e 17 de junho – Velhice  

- quem mais além de Yvonne Rainer? menopausa... não chegamos a essa complexidade 

- a ficção de horror contemporânea e o film-noir dos anos 50-70 (substância x fedora; jane x 

crespusculo) 

24 de junho e 01 de julho - Sapatão  

– narcisas subversivas: sobre três filmes autobiográficos brasileiros 

 – e se Barbara Hammer encontrasse Cheryl Dunye que encontrou Rita Moreira que não viu Celine 

Sciamma... 

10 de junho – compós 



4 de julho – encerramento do período letivo 
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